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Existe um momento certo para cada coisa.

Nem tudo o que desejamos acontece logo.

Certos propósitos em nossas vidas podem demorar a suceder.

O que nunca devemos ter, todavia, é ansiedade e nem devemos deixar-nos vencer pelo desânimo.

É preciso perseverar na crença do êxito.

Estaremos tanto mais próximos do sucesso quanto mais nele acreditarmos.

Ao contrário, sempre aumenta o risco e também mais nos distancia do objetivo o fato de nutrirmos ansiedade ou receio.

Os obstáculos não devem alimentar desalentos, nem fragilizar o nosso intento.

Quando nos esforçamos para obter o que de bom planejamos para nossas vidas, para materializar nossos ideais, somos leais conosco.

Por outro lado, desanimar quando nos surgem obstáculos é agir contra nós mesmos.

Quanto maior é o objetivo e geralmente tanto maior tende a ser a dificuldade.

Se admitirmos como naturais os empecilhos e a necessidade de um tempo para o “amadurecimento” das coisas, estaremos sempre fortalecidos em nossas ações.

Precisamos evitar o “desvio da mente”, ou seja, não devemos enfraquecer a nossa crença, passe o tempo que passar até que a meta proposta venha a ser atingida.

Expressivo exemplo sobre tais verdades deixou-nos, dentre outros, o francês Louis Daguerre, pois, não desanimou diante dos primeiros insucessos.

Firmou, na mente, o que pretendia e que era a “perpetuação das imagens”.

Aos 35 anos desenhou o que denominou de “Diorama”, uma interessante coleção de pinturas panorâmicas exibidas através de luzes, como primeiro passo dado em direção ao seu grande escopo.

A seguir tentou uma câmera para reproduzir paisagens, mas, seus experimentos não foram bem sucedidos.

Prosseguindo na perseguição tenaz de seu intento, sem egoísmo, dividindo idéias e procurando captar tudo o que podia, conheceu em 1827 Joseph Nicephore Niepce que também perseguia o mesmo objetivo.

Não hesitou em se associar a Niepce, mas, este logo faleceu, em 1833, sem que a tarefa estivesse concluísse.

O novo obstáculo, entretanto, não impediu Daguerre de continuar firme em seu propósito e em 1837 alcançou finalmente o pretendido, ou seja, um sistema prático de fixar imagens em equipamento que denominou “daguerreótipo”, a primeira máquina fotográfica.

Quando Daguerre morreu, em 1851, estava famoso, vitorioso em sua pretensão, deixando, além de um útil processo, um grande exemplo do quanto pode a perseverança, do quanto precisamos respeitar a “hora oportuna”, esperando que ela chegue, sem desânimos.

Do “Daguerreótipo” à “Câmara Digital” vai uma enorme distância, mas, o valor dos iniciadores continua vivo; uma coisa é aprimorar o que existe e oytra é criar o que não existe e isto requer presença no tempo e no espaço e uma grande crença no objetivo.
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